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RESUMO
O compromisso desportivo como construto que explica a conti-
nuidade da prática desportiva e o seu modelo teórico que hipo-
tetiza os factores que precedem  essa continuidade, apresen-
tam-se como elementos bastante relevantes como forma de evi-
tar o abandono desportivo. A análise da estrutura interna da
versão Portuguesa do Sport Commitment Questionnaire (SCQ -
questionário de compromisso desportivo) e comparação trans-
cultural com a versão Espanhola, foram os principais objectivos
do presente estudo. Participaram um total de 1702 jogadores
de futebol, dos quais 850 Portugueses, entre os 11 e os 19
anos, e 852 da Catalunha, entre os 14 e 16 anos. Os resultados
apoiam, em parte, a estrutura da versão portuguesa do SCQ
com 6 factores e 28 itens. Destes factores, quatro - compromis-
so desportivo, divertimento desportivo, alternativas à implica-
ção e coacções sociais - apresentam consistência interna sufi-
ciente. A análise do Funcionamento Diferencial dos Itens revela
equivalência estrutural entre o modelo da versão Portuguesa e
o modelo da versão Espanhola. A versão Portuguesa e
Espanhola são mais próximas entre si, quando comparadas
com os resultados da versão original. São necessários estudos
que incluam diferentes desportos, idades e níveis competitivos
para comprovar as características psicométricas da versão
Portuguesa do SCQ.

Palavras-chave: compromisso desportivo, adaptação do Sport
Commitment Questionnaire (SCQ) ao Português, funcionamento
diferencial dos itens (DIF). 

ABSTRACT
Portuguese version internal consistency of the Sport
Commitment Questionnaire (SCQ) and Differential Item
Functioning (DIF) with the Spanish version

The sport commitment as a construct that explain the continuity of
sport practice and its theoretical model, that suggest which factors pre-
dicts this continuity, are relevant elements to avoid sport dropouts. The
main goals of this study were the analysis of the internal consistency
Portuguese version of the Sport Commitment Questionnaire (SCQ) and
cross-cultural comparison with the Spanish version of the same instru-
ment. Participants were1702 soccer players, 850 from Portugal, ranged
from 11 to 19 years of age, and 852 from Catalonia, ranged from 14
to 16 years of age. Results provided some support for the SCQ
Portuguese version with 6 factors and 28 items. Reliability analysis
provided acceptable internal consistency for four scales: sport commit-
ment, sport enjoyment, involvement alternatives and social constraints.
The Differential Item Functioning (DIF) showed that the Portuguese
structural model is equivalent to the Spanish structural model. The
Portuguese and Spanish versions were more similar than when compar-
ing with original version. Further studies with a wider age range, dif-
ferent genders, and other sports or competitive levels are necessary to
confirm psychometric properties of the Portuguese version of the SCQ. 

Key-Words: Portuguese adaptation of the Sport Commitment
Questionnaire (SCQ), differential item functioning (DIF), sport com-
mitment
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INTRODUÇÃO
Estrutura interna da versão portuguesa do Sport
Commitment Questionnaire (SCQ) e Funcionamento
Diferencial dos Itens (DIF) com a versão Espanhola
Promover a participação dos jovens no desporto é
um dos propósitos da sociedade actual, dado que
podemos constatar o crescente número de crianças e
jovens obesos, a adopção de um estilo de vida seden-
tário e um aumento das condutas de risco como o
abuso de substâncias e condutas anti-sociais(32). Os
benefícios para a saúde física(13, 31), psicológica(4, 5, 10,

15, 33) e social(6, 11, 12, 28) de crianças e jovens que pra-
ticam algum tipo de actividade física ou desportiva
organizada, desde que orientadas de maneira educa-
tiva, estão bastante documentados em diversos estu-
dos. Globalmente estes trabalhos salientam o con-
texto desportivo como meio privilegiado para um
desenvolvimento psicossocial adequado(7, 29). Os
benefícios podem reflectir-se também no futuro,
dado que o nível de actividade física de uma criança
ou jovem poderá prognosticar, em parte, o seu nível
de actividade física na fase adulta(24), associado tam-
bém a melhores resultados profissionais e menor
isolamento social(3).  
É um facto que o número de jovens que participam
no desporto aumenta cada ano, assim como a panó-
plia de actividades desportivas e a franja de idades
dos participantes. Contudo, aumenta igualmente a
percentagem de jovens que abandona o desporto(32).
Este facto é mencionado por diferentes estudos, em
diferentes países(23), sendo de 35% a percentagem
média estimada de jovens que abandonam o despor-
to a nível mundial(22). 
Conhecendo os factores benéficos da participação
desportiva de crianças e jovens, o abandono despor-
tivo constitui-se como uma preocupação, não apenas
pela perda dos benefícios da “não participação”, mas
também pelas consequências adversas que daí
podem advir (como seja a ocupação do tempo livre
em actividades anti-sociais ou sedentárias). Coloca-
se assim uma questão fundamental: Quais os facto-
res que contribuem para que os jovens continuem a
prática desportiva? 
O modelo de compromisso desportivo, de Scanlan e
seus colaboradores(27), foi desenvolvido para explicar
estes factores e, consequentemente, proporcionar
ferramentas para a prevenção do abandono desporti-
vo precoce. Este modelo foi desenvolvido a partir do

modelo de investimentos de Rusbult(21) estudado em
relações amorosas e de amizade. De acordo com
Rusbult, uma pessoa continua envolvida numa rela-
ção porque experimenta afectos positivos nessa rela-
ção (satisfaction), que é percepcionada como a
melhor opção dentro das alternativas (alternatives) e
pela importância e magnitude dos recursos envolvi-
dos nessa relação (investments). 
Ao modelo de investimentos de Rusbult, Scanlan
acrescentou, até à data, três factores determinantes
do compromisso – involvement opportunities, social
constraints, social support- e adaptou-o ao contexto
desportivo. O conceito de compromisso desportivo é
definido por Scanlan, Carpenter, Schmidt, Simons e
Keeler(25) como uma “disposição psicológica que
representa o desejo e a decisão de continuar partici-
par num determinado desporto” (p.6). De acordo
com este modelo, o compromisso desportivo é apre-
sentado como uma variável dependente que pode ser
determinado por seis factores (também designados
antecedentes – divertimento desportivo, alternativas
à implicação, coacções sociais, investimentos pes-
soais, oportunidades de implicação e suporte social).
Segundo o modelo de Scanlan et al.(25) estes factores
podem estar relacionados entre si, ainda que sejam
medidos separadamente predizendo a influência
específica independente no compromisso. O diverti-
mento desportivo é definido como uma resposta
afectiva à experiência desportiva, reflectindo senti-
mentos generalizados de prazer. As alternativas ao
envolvimento consideram-se como a preferência por
outras actividades alternativas que não incluem a
actividade que pratica actualmente. Os investimen-
tos pessoais são definidos como os recursos (esfor-
ço, tempo ou dinheiro) investidos na actividade e
que não se recuperam no caso de que ocorra o aban-
dono da actividade desportiva. As coacções sociais
referem-se às normas ou às expectativas sociais que
fomentam sentimentos de obrigação para continuar
a praticar determinado desporto. Os benefícios/van-
tagens inerentes e específicas de cada actividade,
revelando-se apenas através do envolvimento contí-
nuo, definem as oportunidades de envolvimento. O
suporte social, um antecedente recentemente intro-
duzido no modelo de compromisso desportivo(26),
define-se como a percepção de apoio que os atletas
possuem, por parte de outros significativos, para a
sua participação desportiva(8). 
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Para medir o compromisso desportivo e validar o
modelo teórico subjacente, os autores desenvolve-
ram o Sport Commitment Questionnaire(SCQ- Questionário de

Compromisso Desportivo, 27). A validação do SCQ foi realiza-
da a partir de três estudos com jovens atletas ameri-
canos, rapazes e raparigas, entre os 10 e os 20 anos
de idade, de diferentes desportos (ex.: futebol, nata-
ção, basebol, etc.) e uma média de 165 participantes
por estudo(25, 27). 
O compromisso desportivo tem vindo a ser estuda-
do principalmente com atletas Norte Americanos.
Conhecem-se apenas três estudos realizados na
Europa: a) com atletas de cricket em Inglaterra(8);
b) com membros de um ginásio na Grécia(1); e
tendo sido adaptado ao Espanhol com jovens fute-
bolistas(30). 
Os primeiros resultados de validação da versão cas-
telhana e catalã do SCQ1 (SCQe), com futebolistas
entre os 14 e 16 anos, revelam que, tal como nos
estudos originais, os factores de compromisso des-
portivo, divertimento, coacções sociais são escalas
que apresentam boa consistência interna.
Alternativas ao envolvimento foi considerada com
consistência interna aceitável. Os resultados diferem
dos originais no que respeita à escala de oportunida-
des de envolvimento, que revelou fraca consistência
interna(30). Tanto no SCQ original como no SCQe, a
escala de investimentos pessoais não se revela como
um factor fiável. 
Corroborando estudos originais, o factor divertimento
desportivo, apresenta-se como um dos mais fortes
preditores do compromisso. Considerando que o
compromisso desportivo é uma ferramenta importan-
te na prevenção do abandono desportivo, que a maior
parte da investigação nesta área tem sido realizada
com participantes de língua inglesa e ainda que, até à
data, não existe investigação publicada com atletas
portugueses, os principais objectivos do presente
estudo foram: a) analisar a estrutura e consistência
interna da adaptação portuguesa do SCQ em jovens
futebolistas; b) analisar a invariância transcultural do
SCQ através das amostras de participantes
Portugueses e Espanhóis com base no Funcionamento
Diferencial dos Itens (DIF); c) analisar as diferenças
entre a versão original do SCQ (recorrendo aos resul-
tados publicados pelos autores originais) e as versões
portuguesa e espanhola (recorrendo a resultados

publicados do SCQe), colocando a hipótese que a ver-
são portuguesa e espanhola são mais idênticas entre
si devido à similitude cultural.
A replicação da estrutura factorial do SCQ em dife-
rentes países é necessária para assegurar que a ope-
racionalização do construto de compromisso despor-
tivo não está baseado em idiossincrasias particulares
do inglês, idioma onde o SCQ foi originalmente
desenvolvido. Além disso, a validação transcultural
pode assegurar a equivalência do SCQ em diferentes
países e culturas, proporcionando assim a validade
externa deste instrumento, e a comparabilidade
entre os dados obtidos nos diferentes países. 

MATERIAL E MÉTODO
Tradução do SCQ  e Instrumento 
Uma vez que o modelo de compromisso desporti-
vo(25) é o modelo conhecido a nível internacional
para o estudo deste conceito e que no âmbito des-
portivo, esta é uma linguagem comummente utiliza-
da, um grupo de investigadores, com experiência em
psicologia do desporto, certificou a existência de
equivalência entre os construtos utilizados nos dife-
rentes idiomas. O processo de tradução do SCQ para
o português foi realizado por três peritos, a partir da
versão original inglesa. Os peritos foram selecciona-
dos pela sua experiência e conhecimentos em psico-
logia do desporto, familiarizados com a literatura
sobre compromisso, pelo domínio da língua inglesa
e espanhola utilizado em contexto académico (aulas,
leituras, congressos, artigos publicados, etc.) e expe-
riência prévia em diferentes processos de tradução
de questionários na área de psicologia. Numa pri-
meira fase, cada tradutor fez uma revisão do modelo
teórico de compromisso desportivo e procedeu à tra-
dução, de forma individual, de cada item de maneira
a maximizar a correspondência linguística e concep-
tual com os itens originais correspondentes. Em
seguida, foram analisadas as discordâncias encontra-
das em cada tradução, tendo também em conta as
alterações inseridas na versão espanhola devido à
proximidade cultural. Um comité científico compa-
rou a versão original, versão Espanhola e a versão
Portuguesa do questionário para se certificar que os
itens apresentavam o mesmo significado, construin-
do-se assim uma versão final consensual. Uma das
dificuldades encontradas teve que ver com o item 7
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(“I feel I have to stay in this program so that people won’t
think I’m quitter”), nomeadamente com a tradução da
palavra “quitter”, pois requeria conhecimento de uma
expressão utilizada no mundo do desporto e que
fosse compreendida por todos os atletas. Na fase
final, “falhado” e “perdedor” foram as duas palavras
submetidas a discussão, tendo-se decidido por
“falhado” uma vez que tem um significado mais
abrangente que “ perder” um jogo. Significa também
não conseguir progredir ou melhorar as suas habili-
dades pessoais, estando mais próximo do espírito do
factor correspondente.
O resultado final do processo de tradução deu ori-
gem ao questionário de compromisso desportivo
composto por 28 itens distribuídos por 6 escalas:
Compromisso Desportivo (6 itens), Divertimento
Desportivo (4 itens), Alternativas ao Envolvimento
(4 itens), Investimentos Pessoais (3 itens), Coações
Sociais (7 itens), Oportunidades de Envolvimento (4
itens). A versão portuguesa conserva o mesmo
número de itens e escalas da versão original e espa-
nhola do SCQ. As respostas são dadas numa escala
tipo Likert, de cinco pontos, desde “Totalmente em
Desacordo” (1) até “Totalmente de Acordo” (5). O
total das escalas é obtido através da média dos valo-
res atribuídos aos itens correspondentes. 
Informação sobre a validade interna do questionário
original, assim como da versão espanhola sustenta a
utilização do SCQ no presente estudo. Os estudos
originais apresentam resultados consistentes, resul-
tantes da Análise Factorial Exploratória por compo-
nentes principais(27). Num primeiro estudo com 140
atletas, todos os itens cumpriram o critério .40 de
peso factorial no factor correspondente, com a
excepção dos itens 27, 9 e 19. Num segundo estudo
com 178 atletas os resultados são similares. Apenas
os itens 27 e 26 não cumpriram o critério referido.
Em relação à versão Espanhola do SCQ desenvolvida
num outro estudo com 437 jogadores de futebol, a
análise factorial exploratória por componentes prin-
cipais identifica 4 factores (compromisso desportivo,
divertimento, alternativas à implicação e coacções
sociais) numa versão de 21 itens, que explicam
47.3% da variância. Os itens 19, 4, 6 e 17 não cum-
prem o critério de peso factorial ≥.30 considerado.
Informação detalhada a respeito das propiedades psi-
cométricas pode encontrar-se em Sousa et al.(30).

Participantes
Participantes de Língua Portuguesa
Um total de 850 jogadores de futebol da região de
Lisboa, Porto e Região Autónoma da Madeira res-
pondeu à versão portuguesa do questionário de com-
promisso desportivo (SCQp). Estes jogadores apre-
sentavam idades compreendidas entre os 11 e os 19
anos de idade [M (média)  = 16.23; DP (desvio-
padrão)  = 1.49] e 29,9% tinha entre 14 e 15 anos,
41,5% entre 16 e 17 anos e 28,6% entre 18 e 19
anos e jogavam num dos 14 clubes portugueses par-
ticipantes neste estudo.
Os critérios de selecção dos participantes
Portugueses foram: jogarem num dos escalões de
formação; competirem no campeonato nacional e
regional e em clubes das diferentes zonas geográficas
de Portugal. 

Participantes de Língua Catalã-Castelhana
Um total de 852 jogadores de futebol da região de
Catalunha respondeu ao SCQe. Estes jogadores, com
idades compreendidas entre os 14 e os 16 anos de
idade [M = 15.63; DP =.51),  jogavam  num dos 25
clubes Catalães que participaram  no estudo. Ter
entre 14 e 16 anos e jogar num dos três níveis com-
petitivos mais altos desta categoria, foram os dois
critérios de selecção destes participantes. 
Foi garantido o anonimato a todos os jogadores do
presente estudo e todos concordaram participar
voluntariamente.

Procedimento
Foi solicitada a colaboração dos clubes através de
carta e/ou fax. A impossibilidade de alguns clubes
de entre os contactados (apenas três, um de
Catalunha e dois de Portugal) de participarem no
estudo deveu-se a questões logísticas ou incompati-
bilidade de horários. A aplicação dos questionários
realizou-se segundo um protocolo previamente esta-
belecido, para o qual os administradores Portugueses
e Espanhóis foram instruídos e treinados previamen-
te. Os questionários foram preenchidos antes das
sessões de treino de cada equipa, numa sala disponí-
vel pelo clube ou nos balneários dos mesmos e na
presença dos investigadores. 
Todas as administrações ocorreram sem incidências
e após a administração os jogadores seguiam a sua
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rotina normal de treino. O procedimento realizado
foi igual para os participantes de ambos os países.
Nas sessões de administração dos questionários,
todos os jogadores presentes responderam ao ques-
tionário. A qualidade dos dados não compromete as
respostas dos participantes catalães, uma vez que a
percentagem de não respostas é de 2.2% . Contudo,
devido aos 7.1% de valores perdidos dos participan-
tes portugueses, realizamos imputação de médias
para cada participante nos dados dos dois países.

Análise de Dados
A estatística descritiva foi utilizada de forma a iden-
tificar os itens problemáticos, ou seja, que não apre-
sentem normalidade. Assumimos o critério de Lei e
Lomax(18) em que valores de achatamento e assime-
tria mais baixos que 1.0  consideram-se como não
normalidade ligeira, valores entre 1.0 e 2.3 não nor-
malidade moderada e valores mais altos que 2.3 não
normalidade severa. Itens com valores baixos de des-
vio-padrão <.80, são considerados problemáticos.
Foram calculadas as propriedades de distribuição de
cada item. Para medir a consistência interna de cada
factor utilizou-se o coeficiente alfa de Cronbach(9)

adoptando-se o critério de Nunnally(20), segundo o
qual um factor com um valor de alfa ≥.70 demonstra
uma fiabilidade aceitável para uso da escala em
investigação. O número de itens de cada escala e a
bondade do ajuste global do modelo são também
factores considerados.
A Análise Factorial Confirmatória (AFC) e DIF

foram geradas através do programa AMOS 5.0(2) e
do LISREL 8.0(17). Itens com pesos factoriais ≥.30
foram considerados interpretáveis. Para a AFC foi
usado o método de estimativa máxima verosimilhan-
ça (ML). Recorreu-se a diferentes índices para ava-
liar a adequação dos modelos, selecionados com base
nas recomendações de McDonald e Ho(19) e nos índi-
ces reportados no estudo da validação do SCQe(30),
assim como os critérios de corte de Hu e Bentler(16)

por forma a permitir a comparação dos resultados.

RESULTADOS
Análise dos itens
Os jogadores Portugueses e Catalães utilizaram
todos os valores da escala de resposta, de 1 a 5, para
os 28 itens do SCQ. 

Analisando os itens da versão portuguesa, as médias
(M= 3.48, de 1.76 a 4.82), os desvios-padrão (M
=1.00, entre .47 e 1.41), os valores de assimetria (M
=-1.01, entre -3.15 e 1.32) e achatamento (M =
1.99, entre -1.23 e 12.56) dos itens revelam desvios
à distribuição normal. Tal como em estudos anterio-
res (30), o item 28 é o que apresenta maiores des-
vios à curva normal. Tendo em conta a assimetria e o
achatamento, os itens 15 e 17 também apresentam
grandes desvios à normalidade.
Em relação à versão espanhola, as médias (M =
3.33, desde 1.90 a 4.42), os desvios-padrão (M
=1.09, entre .87 e 1.40), os valores de assimetria (M
=-.47, entre -1.87 e 1.11) e achatamento  (M = .46
entre -1.28 e 3.36) dos itens, revelam alguns desvios
à distribuição normal. Nesta versão, os resultados
descritivos dos itens indicam que estes não apresen-
tam severos desvios à normalidade, sendo também o
item 28 o que apresenta maiores desvios à normali-
dade. A Tabela 1 apresenta os resultados descritivos
de cada item.
A não normalidade dos dados também se verifica
através do valor significativo do coeficiente de
Mardia para as duas amostras (coeficiente de Mardia

Portugal= 259.98 e coeficiente de Mardia Espanha=
271.25). 
Uma vez que os dados não apresentam normalidade,
foi processado o χ2 corrigido de Satorra-Bentler
obtendo-se assim índices corrigidos, além dos não
corrigidos nas AFC. Contudo, os resultados seme-
lhantes nos dois tipos de análises não revelaram
ganhos significativos em relação à adequação dos
modelos estruturais, pelo que apresentamos os índi-
ces não corrigidos. 

Estrutura Interna
Para avaliar a estrutura factorial do SCQp e do SCQe
procedeu-se à AFC por separado de cada instrumen-
to, postulando para cada um deles seis factores e 28
itens. Fez-se corresponder cada item apenas ao seu
factor correspondente original, correlacionando-se os
factores entre si. Os resultados das regressões (coefi-
cientes betas) dos itens ao factor correspondente,
interpretadas como saturações factoriais, mostram
que na estrutura portuguesa e espanhola todos os
itens apresentam pesos factoriais significativos
(p<.0001). Nas duas estruturas (SCQp e SCQe),
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todos os itens cumprem o critério de saturação de
≥.30, excepto os itens 19 (Alternativas à Implicação)
e 27 (Investimentos Pessoais) para ambas, acrescen-
tando-se o item 4 (Compromisso Desportivo) na
estrutura Portuguesa (ver Tabela 2). Assim, é possí-
vel aceitar a validade convergente dos itens no seu
factor (excepto para os itens referidos). Os resulta-
dos relativos ao ajustamento global mostram que os
dois modelos hipotéticos apresentam um bom ajus-
tamento quanto ao índice mais potente (RMSEA) e
valores próximos dos valores de corte aceitáveis para

os restantes índices, apesar da significância do χ2

(resultado que se verifica na maioria das AFC, dado
que o χ2 é sensível ao número de participantes e de
variáveis, aumentando proporcionalmente em função
destes dois factores(17). Na Tabela 3 (Teste modelo
linha de base), apresentam-se os resultados dos índi-
ces de ajustamento para o modelo da versão
Portuguesa e Espanhola. Estes dois modelos foram
considerados como aceitáveis, tendo em conta os
resultados anteriores da versão Espanhola e os resul-
tados dos estudos originais(27, 30).

Versão Portuguesa do SCQ e DIF com Espanhola

Tabela 1. Estatística descritiva para cada item do SCQp e SCQe

Média DP Assimetria Achatamento

SCQp SCQe SCQp SCQe SCQp SCQe SCQp SCQe

It1 4,26 3,94 0,89 1,12 -1,52 -1,08 2,56 0,50
It2 1,76 1,90 1,10 1,07 1,32 1,11 0,79 0,63
It3 4,17 4,03 0,85 0,93 -1,05 -1,08 1,20 1,23
It4 4,00 3,69 1,06 1,11 -0,85 -0,63 0,13 -0,14
It5 3,15 2,61 1,14 1,19 -1,95 0,08 -0,47 -0,93
It6 4,56 3,98 0,64 0,97 -1,72 -1,06 4,64 0,99
It7 2,34 2,01 1,34 1,11 -3,15 0,83 -0,90 -0,20
It8 4,38 4,03 0,81 1,05 -1,71 -1,16 3,70 0,88
It9 2,19 2,27 1,12 1,26 0,59 0,61 -0,54 -0,75
It10 3,69 4,14 0,58 1,02 -1,95 -1,18 3,88 0,88
It11 3,19 2,37 1,32 1,14 -0,85 0,36 -0,95 -0,74
It12 4,42 4,02 1,01 1,19 -2,08 -1,18 3,89 0,47
It13 4,59 4,27 0,70 0,94 -2,08 -1,47 6,15 2,05
It14 4,46 4,02 0,82 1,04 -1,91 -1,12 4,05 0,79
It15 4,43 4,13 0,73 0,91 -2,58 -1,24 4,06 1,77
It16 4,34 4,00 0,87 1,09 -1,56 -1,13 2,63 0,66
It17 4,70 4,42 0,63 0,87 -2,58 -1,73 8,08 2,91
It18 1,86 2,19 1,06 1,15 1,10 0,64 0,43 -0,49
It19 2,56 3,10 1,41 1,40 0,37 -0,16 -1,23 -1,28
It20 2,56 2,47 1,20 1,13 0,15 0,32 -0,96 -0,62
It21 2,61 2,66 1,33 1,29 0,26 0,21 -1,08 -1,05
It22 2,25 2,21 1,27 1,15 0,63 0,63 -0,68 -0,48
It23 2,36 2,39 1,30 1,26 0,49 0,49 -0,91 -0,86
It24 4,29 4,13 0,81 0,88 -1,37 -1,08 2,59 1,28
It25 4,32 4,42 0,97 0,89 -1,72 -1,87 3,24 3,55
It26 1,96 2,15 1,09 1,16 0,92 0,72 0,01 -0,42
It27 3,18 3,16 1,39 1,30 -0,29 -0,26 -1,15 -1,01
It28 4,82 4,41 0,47 0,87 -3,15 -1,78 12,56 3,36
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Tabela 2. Parâmetros item-factor na estrutura de 6 factores e 28 itens para SCQp e SCQe
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Os resultados obtidos para o Coeficiente de Alfa de
Cronbach, mostram resultados semelhantes na versão
portuguesa e espanhola (entre parêntesis respectiva-
mente). As escalas de compromisso desportivo (αpor-

tugal= .63, αespanha=.79), divertimento desportivo
(αportugal= .85, αespanha=.89), coacções sociais (αportu-

gal= .79, αespanha=.80) e alternativas ao envolvimento
(αportugal= .61, αespanha=.68) mostram uma consistên-
cia interna adequada e aceitável (ver Tabela 4).
Apesar da escala de alternativas (em ambas as ver-
sões) e de compromisso (para a versão portuguesa),
não cumprirem o critério ≥.70 apresentam valores
aceitáveis devido ao número reduzido de itens que
as compõem (4 e 6 itens, respectivamente), acres-
centando-se o facto de que a estrutura factorial de
cada uma é sólida(8, 27, 25, 34). Os valores de alfa para a
escala de alternativas à implicação poderiam aumen-
tar quer na versão portuguesa quer na versão espa-
nhola (.71 e .78 respectivamente), a partir da elimi-
nação do item 19 (“Para jogar futebol tive que deixar
de fazer outras actividades”). O alfa da escala de
compromisso desportivo da versão portuguesa pode-
ria subir para .68 a partir da eliminação do item 4
(“Tenho orgulho em dizer aos outros que jogo fute-
bol”). Quer a escala de investimentos pessoais (αpor-

tugal= .40, αespanha=.36), quer a de oportunidades de
implicação (αportugal= .53, αespanha=.55) não apresen-
tam uma adequada consistência interna. A escala de

oportunidades de implicação pode apresentar um
valor de alfa de .60, para a versão Espanhola, no caso
de se eliminar o item 5 (“Se abandonasse o futebol
sentiria a falta do meu treinador”). Estes resultados
são semelhantes aos obtidos com o SCQe.
Decidimos manter na versão portuguesa os itens que
se revelaram problemáticos na versão espanhola,
com o objectivo de analisarmos como funcionariam
noutro idioma.
Em geral, os valores de Alfa de Cronbach são inferio-
res, para todas as escalas, aos obtidos pelos autores
do SCQ original, tal como se verificou na primeira
versão espanhola.

Funcionamento Diferencial dos Itens - DIF
Para analisar a invariância transcultural procedemos
ao método de Funcionamento Diferencial dos Itens
(DIF), utilizando a AFC, com base no procedimento
de contraste multiamostra, sugerido por Gómez(14).
Uma vez que queremos avaliar a equivalência métri-
ca nas duas culturas (Portugal e Espanha), centra-
mo-nos na análise de invariância de forma de facto-
res e pesos factoriais. Deste modo, podemos verifi-
car se a estrutura factorial não varia entre o SCQp e
o SCQe, permitindo assim a comparação dos resulta-
dos nas duas versões. Em primeiro lugar, foi neces-
sário estabelecer um modelo de referência, que se
ajuste aos dados e que fosse teoricamente viável. O

Versão Portuguesa do SCQ e DIF com Espanhola

Tabela 3. Ajuste dos modelos para os dois países

Modelo χ2 gl RMSEA CFI RMR GFI TLI NFI AIC

Teste modelo linha de base

Portugal 1238.93 335 .056 .876 .096 .904 .860 .839 1380.93

Catalunha 1712.25 335 .069 .851 .103 .869 .832 .822 1854.25

Teste invariância nos dois paises

Modelo 1 1919.78 670 .048 .857 .110 .854 .839 .798 2203.78

Modelo 2 1933.75 678 .048 .856 .111 .853 .840 .796 2201.75

Modelo 3 2003.54 678 .047 .839 .101 .858 .820 .777 2271.54

Comparação modelos Δχ2 gl p

Modelo 1 vs. Modelo 2 14.1 8 0.079
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modelo de 6 factores correlacionados e 28 itens,
aceite anteriormente, foi o modelo de linha de base
para os dois grupos. Com a finalidade de realizar a
validação cruzada do modelo ajustado, ambas as
amostras foram divididas ao acaso e estimámos um
modelo para 50% da amostra portuguesa e outro
igual para 50% da amostra catalã, não impondo
outro tipo de restrição em ambos. Os resultados
demostram que os modelos não restringidos, em que
os parâmetros se ajustam livremente, demonstram
formas equivalentes dos factores. A estrutura de 6
factores é adequada para um bom ajuste dos dados
(ver Tabela 3, Modelo 1-não restringido). Apesar da
semelhança das cargas factoriais nas duas amostras
(pesos factoriais que variam entre .005 e .151,
excepto para o item12 que varia .246) verificamos
que quando se igualam as cargas factoriais para
todos os 28 itens, existem diferenças significativas
entre este modelo restringido e o modelo 1(Δχ2=
63.16, gl=22, p<.001), apesar do bom ajuste global
do modelo. Deste modo, para testar a invariância
métrica e, considerando os primeiros 50% da amos-
tra, foi conseguido o modelo 2 no qual foram res-
tringidas as cargas factoriais (invariantes) de 8 itens.
Este modelo apresenta um bom ajuste global e sem
diferenças significativas com o modelo 1, o que
demonstra que 8 itens não apresentam DIF, são
metricamente iguais. Ou seja, 8 (it4, it6, it12, it20,

it21, it24, it25, it28) dos 28 itens apresentam o
mesmo poder discriminativo nas duas amostras.
Este facto confirma-se com o ajuste global do mode-
lo 3, no qual se restringem os mesmos 8 itens nos
segundos 50% da amostra (ver Tabela 3). 

DISCUSSÃO
A adaptação do SCQ ao Português, a comparação
com a versão Espanhola e a análise transcultural
foram os objectivos do presente estudo. Os resulta-
dos obtidos suportam, em parte, a validade da ver-
são Portuguesa do SCQ e a semelhança entre as
estruturas Portuguesa e Espanhola, com algumas
diferenças com a versão original. Sublinhamos boas
qualidades psicométricas para quatro dos seis facto-
res que fazem parte do modelo de compromisso des-
portivo.
Os resultados relativos à consistência interna, quer
na versão portuguesa, quer na versão espanhola, são
semelhantes aos resultados obtidos no primeiro
estudo da versão espanhola, com 6 factores e 28
itens(30). A AFC indica uma qualidade razoável do
ajustamento global desta estrutura e os factores de
compromisso desportivo, divertimento desportivo,
coacções sociais e alternativas à implicação apresen-
tam consistência interna adequada. Contudo, os fac-
tores de investimentos pessoais e oportunidades de
implicação não se apresentam como escalas fiáveis.

Catarina Sousa, Carme Viladrich, Maria João Gouveia, Miquel Torregros, Jaume Cruz

Tabela 4. Coeficiente Alfa de Cronbach para cada factor, comparando com resultados de estudos originais e os 
primeiros resultados da versão espanhola. Entre parentisis, a média de correlação inter-itens para o presente estudo.

Coeficiente Alfa de Cronbach
Estudos Anteriores Presente Estudo

Estudos Originais SCQe SCQp SCQe
[Scanlan, Carpenter, et al.(25); Scanlan, Simons et al.(27)] [Sousa et al. (30)]

Factores Itens 26 itens 27 itens 19 itens 28 itens 28 itens 28 itens

(n=140) (n=178) (n=178) (n=437) (n=850) (n=852)

Compromisso 6 .88 .89 .85 .76 .63 (.28) .79 (.40)
Divertimento 4 .90 .95 .94 .88 .85 (.59) .89 (.66)
Alternativas 4 .91 .63 - .66 .61 (.31) .68 (.36)
Investimentos 3 .36 .50 .50 .41 .40 (.22) .36 (.19)
Coacções 7 .87 .88 .80 .80 .79 (.35) .80 (.36)
Oportunidades 4 .83 .80 .81 .52 .53 (.24) .55 (.25)
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Em todos os estudos publicados até à data, a escala
de investimentos pessoais não apresenta consistên-
cia. Este resultado pode ser explicado em parte devi-
do ao número reduzido de itens. Além deste facto,
Scanlan et al.(25) detectaram que o item deste factor
referente ao investimento de dinheiro apresentava-se
como problemático dado que o tipo de atletas parti-
cipantes (jovens e amadores), não costumam realizar
este tipo de investimentos. Deste modo, na tradução
espanhola foram tidos em consideração os resulta-
dos prévios e devido ao tipo de participantes a quem
se dirigia o estudo, este item foi modificado fazendo
referência a investimentos em geral, que incluem
não apenas o dinheiro, mas também a dedicação.
Contudo, esta alteração não melhorou os resultados
quer de fiabilidade da escala quer de evidências da
estrutura interna, repetindo-se o padrão de resulta-
dos da versão original quer nos jogadores portugue-
ses, quer nos jogadores da Catalunha. Em futuros
trabalhos, será necessário realizar uma revisão a este
item (item 27), começando por analisar o tipo de
investimentos que um atleta pode realizar, para além
do seu esforço e tempo dedicados a esse desporto
em concreto. 
Também o item 19 (que faz referência às actividades
que se deixam de realizar em prol, neste caso, do
futebol) se apresenta como problemático, tendo em
conta o seu baixo peso factorial no factor de alterna-
tivas à implicação, bem como a sua eliminação favo-
receria a fiabilidade desta escala, nas duas versões do
SCQ. Este item é um dos que apresenta DIF, apesar
da diferença de cargas factoriais nos dois idiomas ser
reduzida (.0172). Uma explicação para estes resulta-
dos pode assentar no facto do nível competitivo dos
jogadores participantes do estudo poder não os
impedir de realizar outras actividades em prol do
futebol, tendo a possibilidade de coordenar diferen-
tes tipos de actividades.
O facto da amplitude de idades dos participantes
portugueses ser mais abrangente não se revelou
como factor explicativo de alguns resultados como
seja os dos itens 19 e 27, já que estes são semelhan-
tes aos dos participantes catalães com idades entre
os 14 e os 16 anos.
As comparações interculturais de instrumentos não
requerem apenas boas qualidades psicométricas,
também é necessária a demonstração de equivalência

métrica entre as medidas. Deste modo e para verifi-
car este requisito, recorremos a uma prova de con-
traste multi-amostra com validação cruzada de forma
a verificar se o poder discriminativo dos itens era
igual nos dois idiomas. Os resultados revelam inva-
riância métrica para 8 dos 28 itens, o que quer dizer
que as respostas para estes itens dos participantes
são discriminadas de igual forma nos dois países.
Apesar de se não ter obtido igualdade métrica para
os restantes itens, existe semelhança de conteúdo
entre os dois idiomas, o modelo de estrutura de 6
factores e 28 itens ajusta nos dois países e as cargas
factoriais para os restantes itens sem igualdade
métrica apresentam cargas factoriais elevadas, excep-
to para os itens 19 e 27 em ambos os países e o item
4 para Portugal. Por outro lado, a prova de validação
cruzada utilizada é bastante restritiva pelo que os
resultados obtidos são bastante auspiciosos quanto à
comparação do SCQ em Portugal e Espanha.
Comparando os resultados da versão original com os
do presente estudo, destacamos a consistência inter-
na apresentada para o factor de oportunidades de
implicação que na versão inglesa apresenta alta con-
sistência interna, resultado este que não se verifica
na versão portuguesa e espanhola. Neste estudo,
descarta-se a hipótese de não correspondência item-
escala, pois todos os itens deste factor pesam ade-
quadamente na escala de oportunidades de implica-
ção. Uma explicação para a baixa consistência inter-
na deste factor pode ser devido a que os itens desta
escala estejam redigidos como uma possibilidade
futura, algo que ainda não sucedeu (“Se abandonas-
se o futebol…”), dado que a resposta pode depender
de como o atleta perceba essa oportunidade no
momento da aplicação.
O facto da versão portuguesa ter sido adaptada com
maior amplitude de idades dos jogadores, não per-
turba a equivalência das duas versões. 

Limitações e futuras investigações
A validação e adaptação de questionários é um pro-
cesso contínuo e estudos futuros devem ser realiza-
dos para seguir o processo de adaptação do SCQ a
atletas portugueses e espanhóis, assim como a
outros idiomas, contribuindo para colmatar assim a
escassez de investigação sobre o compromisso des-
portivo a nível europeu.

Versão Portuguesa do SCQ e DIF com Espanhola



Rev Port Cien Desp 8(1) 22–3332

Apesar do presente estudo apresentar um elevado
número de participantes e da ampla franja de idades
dos participantes Portugueses, não deixa de se limi-
tar a apenas a um desporto e género sexual: o fute-
bol masculino. Para que seja possível generalizar os
resultados obtidos no que diz respeito às caracterís-
ticas psicométricas da versão Portuguesa e
Espanhola do SCQ, são necessários mais estudos
que abranjam diferentes desportos e com praticantes
femininos e masculinos. Deste modo, tendo um
grupo de participantes com características mais simi-
lares às dos participantes americanos dos estudos
originais (diferentes desportos, sejam colectivos e
individuais e incluir numero equivalente de rapazes
e raparigas), verificar-se-ia se os problemas encon-
trados em alguns itens e factores são devido às
características do desporto ou a uma questão cultu-
ral mais genérica.

NOTAS
1 As versões castelhanas e catalã do SCQ foram adaptadas na
região da Catalunha, onde a população é bilingue. A Análise
Factorial Confirmatória (AFC) demonstra que não existem
diferenças significativas entre os jogadores que responderam
em castelhano e os que responderam em Catalão. Isto permite-
nos juntar estes dados, pelo que trataremos os dados adminis-
trados na região da Catalunha como a versão Espanhola do
SCQ (SCQe).
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